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Produção, composição botânica e composição química
de missioneira-gigante consorciada com leguminosas perenes
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RESUMO

O consórcio de gramíneas e leguminosas é uma alternativa promissora para o aumento da produção de forragem, sendo que 
a associação das duas espécies tem melhorado o valor nutritivo da dieta dos ruminantes. Objetivou-se avaliar o rendimento de 
massa seca (MSF) e a composição química da forragem de missioneira-gigante, consorciada ou não com leguminosas perenes. Foi 
utilizado delineamento experimental de blocos completos casualizados, com três repetições, em parcelas subdivididas no tempo. 
Nas parcelas foram testados três tratamentos: missioneira-gigante (MG); MG + amendoim-forrageiro (AF); e MG + lótus serrano 
(LS) e as subparcelas foram constituídas por sete épocas de corte da pastagem, de novembro/2011 a novembro/2012. Houve 
interação entre tratamentos e épocas de corte para todas as variáveis. O consórcio aumentou a MSF nos cortes de primavera-verão. 
A participação das leguminosas na composição botânica da pastagem variou ao longo do período, sendo que o LS reduziu de 39 
para 10%. A participação do AF na produção de forragem manteve-se próximo a 8%, à exceção do inverno, quando não acumulou 
massa seca. A composição química da forragem foi influenciada pela composição botânica, com aumento no teor de proteína bruta 
e da digestibilidade na MG+LS. Os resultados indicam que AF e LS são leguminosas promissoras para consorciação com MG.

Palavras-chave: Axonopus catharinensis, Arachis pintoi, Lotus uliginosus

Production, botanical composition and chemical composition                                    
of “giant missionary” pasture intercropped with perennial legumes

ABSTRACT

Mixed pastures is a viable alternative to increase forage production and the association of two species (legume and grass) 
in the same area can improve the nutritional value of animal diet. To evaluate the dry mass forage and chemical composition 
of giant missionary (GM) pasture (Axonopus catharinensis Valls.) intercropped or not with perennial legume species it was 
conducted this experiment. The randomized complete block design was used, with three replications in a split plot scheme. 
In the plots were tested three treatments: MG single crop; MG + forage peanut (FP) (Arachis pintoi cv. Bushel); and MG + 
Lotus serrano” (LS) (Lotus uliginosus cv. SCS 313 Serrano). The subplots were composed of seven forage cutting times 
from November 2011 to November 2012. There was interaction between the experimental factors for all variables. The GM 
intercropping with LS or FP increased the dry matter forage during the spring and summer period. The botanical composition 
changed during the evaluation period, with reduced participation of LS from 39 to 10%. The participation of FP forage remained 
at around 8%, but in the winter, this species did not growth. The chemical composition of the forage was influenced by the 
botanical composition. The higher crude protein content and digestibility was observed in GM + LS. The results indicate that 
FP and LS show high potential in for intercropping with GM, although the persistence of LS require further assessment. 
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Introdução
A utilização de leguminosas forrageiras consorciadas com 

gramíneas de alta produtividade representa uma alternativa 
viável de substituição ou redução do uso de fertilizantes 
nitrogenados (Barbero et al, 2009; Barcellos et al., 2008), de 
melhoria na qualidade da dieta animal (Paciullo et al., 2003; 
Olivo et al., 2009) e de utilização da pastagem por períodos 
mais prolongados (Assmann et al., 2004), permitindo aumento 
no consumo e na produtividade animal (Ribeiro Filho et al., 
2012; Schnaider, et al., 2014). Nesse sentido, o consórcio 
forrageiro pode ser uma alternativa para aumentar a produção, 
a qualidade e a persistência das pastagens.

Para algumas espécies já existem relatos da favorabilidade 
do consórcio entre gramíneas tropicais com leguminosas, como, 
por exemplo, entre Cynodon dactylon (L.) Pers. cv. coast-cross 
com Arachis pintoi (Krapovickas & Gregory) (Barbero et al., 
2009) ou de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) 
consorciada com Trifolium repens (L.) (Olivo et al., 2009) ou 
com Arachis pintoi (Crestani et al., 2013). 

No entanto, outras espécies ainda carecem de estudos neste 
sentido, como por exemplo, Axonopus catharinensis Valls 
cv. SCS 315 Catarina Gigante. Conhecida como missioneira-
gigante, é uma gramínea perene estival, estolonífera, com 
destacada aceitação pelos animais e média tolerância ao frio. 
Essas características permitem que seu período de crescimento 
se estenda de outubro a maio na região Sul do Brasil, com 
produção de forragem entre 10 e 24 t ha-1 ano-1 de MS e teor 
de proteína bruta de 12 a 15% (Soares et al., 2009; Hanisch 
& Fonseca, 2011; Miranda et al., 2012). Entre as gramíneas 
perenes utilizadas no Sul do Brasil, a missioneira-gigante 
se destaca por apresentar alta resistência à cigarrinha-das-
pastagens, um dos principais estresses bióticos que limitam a 
produção forrageira (Chiaradia et al., 2013). 

Entre as leguminosas perenes com potencial para 
consorciação com missioneira-gigante, merece destaque o 
amendoim-forrageiro (Arachis pintoi) e o lótus-serrano (Lotus 
uliginosus cv. SCS 313 Serrano). A maior parte dos trabalhos 
com lótus-serrano são ensaios de avaliação de cultivares em 
cultivo solteiro, em que a produtividade média tem sido em 
torno de 6 t ha-1 de MS (Rosa et al., 2008). Maroso et al. 
(2007), avaliando L. uliginosus cv. Maku concluíram que 
seu hábito de crescimento prostrado e a presença de sóboles 
indicam fácil adaptação ao pastejo, acrescida da vantagem de 
que as leguminosas desse gênero não provocam timpanismo 
em animais.

O amendoim-forrageiro apresenta destacado potencial 
como estratégia para o suprimento de N à pastagem, por 
reduzir ou dispensar a utilização da adubação nitrogenada 
com fertilizantes sintéticos ou outras fontes (Barbero et al., 
2009). Miranda et al. (2003) observaram valores de 23 a 85 kg 
de N ha-1 ano-1, decorrentes da fixação biológica em Arachis 
pintoi. Essa leguminosa é uma espécie tropical muito utilizada 

em ensaios de consorciação de pastagens, em função de sua 
amplitude de adaptação a várias regiões edafoclimáticas do 
Brasil e da existência de um número considerável de genótipos, 
inclusive de cultivares disponíveis no mercado (Andrade et al., 
2006; Barbero et al., 2009; Crestani et al., 2013). 

Visando contribuir para responder o questionamento 
de qual leguminosa representa adequado consórcio com 
a missioneira-gigante, objetivou-se avaliar o desempenho 
produtivo da pastagem de missioneira-gigante consorciada ou 
não com espécies leguminosas perenes. 

Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Estação Experimental da 

Epagri de Canoinhas, no município de Papanduva, SC (26º 
22’ S e 50o 16’ W), altitude de 800 m e clima Cfb. Os dados 
climáticos do período apresentaram-se dentro da normalidade 
para a região (Figura 1). 

O solo da área experimental foi classificado como 
LATOSSOLO VERMELHO DISTRÓFICO TÍPICO 
(Embrapa, 1999), o qual apresentou as características químicas 
apresentadas na Tabela 1, na implantação do experimento. 
Foram aplicados, por hectare, 2 t de calcário dolomítico, 50 
kg de P2O5 e 50 kg de K2O no momento do plantio, que foi 
realizado através de preparo convencional, através do uso do 
subsolador e de duas gradagens. 

O delineamento experimental foi o de blocos completos 
ao acaso, com três repetições, em parcelas subdivididas no 
tempo. Nas parcelas foram testados três tratamentos: 1) MG 
= missioneira-gigante (Axonopus catharinensis Vals cv. SCS 
315 Catarina Gigante); 2) MG + AF = MG consorciada com 
amendoim-forrageiro (Arachis pintoi cv. Alqueire); 3) MG 
+ LS = MG + lótus serrano (Lotus uliginosus cv. SCS 313 
Serrano). As parcelas apresentaram 15 m2 (5 x 3 m) e área 
útil de 8 m2 (2 x 4 m). O LS foi semeado em julho de 2010, 
utilizando-se 10 kg ha-1 de sementes, com espaçamento de 0,20 

Figura 1. Temperaturas máximas e mínimas (°C) e precipitação mensal 
(mm) registradas na Estação Experimental da Epagri de Canoinhas, Mun. 
Papanduva (SC), no período de novembro de 2011 a novembro de 2012. 
Fonte: Epagri/Ciram

o C m
m

*Extrator Mehlich 1 – colorometria

Tabela 1. Características físico-químicas de amostras do solo da área experimental na Estação Experimental da Epagri de Canoinhas, Mun. Papanduva (SC)
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m entre linhas. As sementes foram inoculadas com rizóbios 
específicos, produzidos a partir de mistura de suspensão 
das estirpes 8Ce1 e EEL 38, EEL 50 e EEL 4284, mantidas 
na Epagri Estação Experimental de Lages, os quais foram 
aplicados na proporção de 100 g para 10 kg de sementes.

A MG e o AF foram implantados em outubro de 2010, por 
meio de mudas vegetativas obtidas por divisão de touceiras 
para a MG e de estolões para o AF. O espaçamento utilizado 
para a MG foi de 0,50 por 0,50 m nos três tratamentos. O AF 
foi plantado nas entrelinhas da MG, com espaçamento de 0,20 
m entre plantas na linha. 

A semeadura do LS antecipada à implantação da MG para o 
tratamento MG+LS foi uma estratégia adotada para beneficiar 
o estabelecimento da leguminosa, reduzindo a competição 
inicial com a gramínea, uma vez que as espécies do gênero 
Lotus caracterizam-se por lento estabelecimento inicial na 
região. Dessa forma, no momento da implantação da MG, o 
LS já estava estabelecido e foi roçado a 5 cm de altura do solo 
a fim de facilitar o estabelecimento da gramínea no mês de 
outubro. O controle das plantas daninhas foi realizado durante 
todo o período experimental por meio de capinas, quando 
necessário.

No tratamento de MG em cultivo solteiro, foram aplicados 
50 kg ha-1 de N na forma de ureia, em dezembro de 2010, com 
o objetivo de estimular o perfilhamento. Anualmente, no mês 
de setembro foram aplicados 100 kg ha-1 de N na forma de 
ureia, em uma única aplicação, em cobertura. Em setembro de 
2011 foi realizado corte de uniformização a 5 cm do nível do 
solo. O período de avaliação iniciou em novembro de 2011.

O rendimento da massa seca de forragem (MSF) foi 
avaliado em sete períodos pelo corte de amostras, com 
auxílio de um quadro de 1 m2. Os valores de MS ha-1 foram 
extrapolados depois que as amostras foram secas em estufa de 
ventilação forçada a 60ºC para estimativa do percentual com 
base na matéria seca (MS). Os cortes eram feitos a 5 cm do solo 
quando as plantas de MG atingiam 30 a 35 cm de altura. As 
parcelas eram roçadas na mesma altura dos cortes amostrais. 
A produção total de forragem foi obtida pela soma dos sete 
períodos e determinada em kg ha-1 de MS.

A avaliação da taxa de acúmulo diário (TAD) foi calculada 
pelo método agronômico, dividindo-se o valor da produção 
de forragem de cada corte pelo número de dias do período 
respectivo entre dois cortes.

A participação das leguminosas no total da forragem 
produzida foi determinada através da avaliação da composição 
botânica da pastagem nos tratamentos MG + AF e MG + 
LS. Após os cortes para avaliação da MSF, as amostras 
desses tratamentos foram subamostradas e separadas nos 
componentes: planta inteira de missioneira-gigante e planta 
inteira de leguminosa. Após a separação, as subamostras 

foram pesadas, secas em estufa de ventilação forçada a 60°C 
até massa constante. O peso seco de cada componente foi 
transformado em percentual da produção total.

Para determinação da composição química da forragem 
as amostras secas de cada tratamento foram agrupadas por 
estação do ano em primavera/verão (cortes 08/11/11, 12/12/11, 
31/01/12 e 16/03/12) e outono/inverno (09/05 e 09/08). As 
amostras compostas foram trituradas em moinho tipo Willey 
e encaminhadas para análise laboratorial utilizando-se o 
método de Espectroscopia de Infravermelho Próximo (NIRS) 
para determinação dos teores médios de matéria seca (MS), 
proteína bruta (PB), fibra detergente ácido (FDA) fibra em 
detergente neutro (FDN), digestibilidade in vitro da matéria 
orgânica (DIVMO), nutrientes digestíveis totais (NDT) e 
teores de cálcio, potássio, fósforo e magnésio.

Os dados foram submetidos aos pressupostos de 
normalidade pelo teste de Shapiro-Wink e se de variância pelo 
teste F, utilizando-se o nível de5% de probabilidade de erro, 
com o auxílio do programa Sisvar. Quando constatados efeitos 
significativos dos tratamentos, as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey, também ao nível de 5%. 

Resultados e Discussão
Houve interação entre tratamentos e colheitas para MSF 

(Tabela 2). Os resultados observados para a dinâmica da 
MSF ao longo do período de avaliação estão diretamente 
relacionados à composição botânica dos tratamentos (Figura 
2). No primeiro corte, o qual ocorreu na primavera, a MSF 
para o tratamento MG+LS reflete a acentuada participação 
da leguminosa na composição do consórcio (39%), o que 
representa aproximadamente 640 kg ha-1 de MS proveniente 
da leguminosa sendo incorporada ao ambiente pastoril. Esse 
resultado deve-se ao fato de que o LS estava completamente 
estabelecido na área quando a MG foi implantada, o que se 
mostrou uma estratégia favorável para o estabelecimento de 
consorciação da missioneira-gigante com a referida espécie.

Na primavera seguinte, em novembro de 2012, apesar da 
redução acentuada da participação do LS na composição do 
consórcio, a MSF foi ainda, 35% superior ao observado no 
cultivo solteiro da MG, confirmando o efeito favorável da 
consorciação. 

Nos cortes realizados em maio e agosto, períodos em que 
normalmente a produção forrageira é menor no Planalto Norte 
Catarinense, não houve variação entre os tratamentos para a 
MSF (Tabela 2). Nesse contexto, os resultados evidenciaram 
que a inserção das leguminosas avaliadas confere ganhos de 
MSF na primavera e no verão, quando ocorrem temperaturas 
mais altas (Figura 2) e maior disponibilidade de luz, fatores que 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% probabilidade. C.V. = coeficiente de variação; C.V. 1 = erro da parcela; C.V. 
2 = erro geral.

Tabela 2. Produção de forragem (kg ha-1 de MS) de missioneira-gigante em cultivo solteiro (MG) e consorciada com amendoim-forrageiro (AF) ou com lótus-
serrano (LS) por data de corte e total
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incrementam a fotossíntese e consequentemente, a produção 
de folhas verdes nas forrageiras. 

Em geral, os cortes realizados em janeiro, março e 
novembro conferiram maior MSF a todos os tratamentos, o 
que está de acordo com o comportamento produtivo de uma 
gramínea perene estival como a missioneira-gigante e confirma 
sua dominância na composição botânica dos consórcios. 
Particularmente, no caso do consórcio de MS + LS, a maior 
MSF foi observada no último corte, em novembro/12, momento 
em que mesmo a gramínea representando 90% do total da 
pastagem foi possível observar sinergismo na consorciação. 
Esse fato pode ser confirmado verificando-se que, apesar do 
LS representar apenas 10% da MSF a MG produziu 400 kg de 
MS a mais que no cultivo solteiro. 

A MSF do tratamento MG+AF dos cortes de janeiro (2042 
kg ha-1) e março (2384 kg ha-1) foram semelhantes aos valores 
observados por Miranda et al. (2012) para missioneira-gigante 
em cultivo solteiro sob cortes, com a aplicação de 300 kg ha-1 

de N na forma de esterco líquido de suíno, indicando que 
neste experimento o AF foi eficiente no fornecimento de N 
à gramínea. Por outro lado, Barbero et al. (2009), avaliando 
consorciação entre coast-cross e amendoim-forrageiro com 
aplicação de 100 e 200kg N/ha ou sem N, verificaram que 
no tratamento consorciado sem N, a leguminosa foi não foi 
eficiente em fornecê-lo para a gramínea durante a primavera-
verão, uma vez que os tratamentos que receberam N foram 
mais produtivos. 

Nas avaliações de outono e inverno, apesar da menor MSF 
e da ausência de efeito de tratamentos, a MSF dos cortes desses 
períodos representou quase 30% da MSF total. Esse resultado 
pode ser devido à característica de média resistência à baixas 
temperaturas da missioneira-gigante (Hanisch & Fonseca, 
2011), o que a torna uma espécie estratégia para sistemas de 
produção a pasto na região Sul do Brasil. A partir de maio, ocorre 
o grande déficit forrageiro no Sul do país, em função de que as 
forrageiras de verão estão encerrando seu desenvolvimento e 
as de inverno ainda não estão aptas para pastejo (Ferraza et al., 
2013). O corte no mês de agosto só foi possível em função de 
que o inverno de 2012 apresentou baixa ocorrência de geadas 
e condições amenas de temperatura (Figura 1) e, dessa forma, 
a MG continuou em crescimento vegetativo. 

Houve efeito de tratamentos para a MSF total, que foi 
influenciada positivamente pela consorciação, independente 
da espécie (Tabela 2). A maior produção observada nos 
consórcios pode ter sido ocasionada pela complementariedade 
de ocupação dos nichos ecológicos entre as espécies, já que 
apresentam características morfofisiológicas distintas ou pelo 
aporte de N ao solo via mineralização de tecidos senescidos 
das espécies leguminosas, tanto de raízes como de partes 
aéreas, como discutido por Balbinot Jr. et al. (2008).

A MG tem apresentado variação no potencial de resposta 
produtiva em função de características ambientais e de manejo. 
O resultado de MSF total (9,6 t ha-1) foi relativamente baixo e 
se assemelhou ao observado por Hanisch & Fonseca (2011) na 
mesma região. Por outro lado, Soares et al (2009) obtiveram 
24 t ha-1 de MS para essa espécie, em seis cortes, em clima Cfa 
com aplicação de 100 kg ha-1 de N, que foi a mesma quantidade 
aplicada neste trabalho.

Na avaliação da dinâmica da composição botânica da 
pastagem ao longo do tempo é possível verificar que o LS 
apresentou baixa persistência, reduzindo sua participação 
à medida que a MG se estabeleceu (Figura 2). O LS é uma 
espécie de clima temperado com crescimento estival (Scheffer-
Basso et al., 2005) e concentração de produção na primavera 
(Rosa et al., 2008), o que acentua a concorrência com 
gramíneas subtropicais como a MG que possuem a mesma 
estação de crescimento. 

Para Barcellos et al. (2008), a principal limitação para a 
introdução de leguminosas em sistemas de produção tem 
sido sua baixa persistência na pastagem. Vários autores têm 
observado redução das leguminosas em consorciação com 
gramíneas tropicais (Andrade et al., 2006; Santos et al., 2011). 
Na avaliação da consorciação de estilosantes Campo Grande 
e Mineirão ao longo de um ano, em consórcio com os capins 
tanzânia e mombaça, Santos et al. (2011) verificaram que a 
presença das leguminosas consorciadas reduziu a 5% após a 

A.

B.

Figura 2. Representação do percentual de cada espécie na composição 
botânica do consórcio de missioneira-gigante (MG) com amendoim-
forrageiro (AF) ou com lótus-serrano (LS) por época de corte
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estação das águas e desapareceu na estação da seca, na região 
do Cerrado brasileiro. Para esses autores apesar do sistema 
radicular apropriado a explorar horizontes mais profundos 
do solo, as leguminosas não foram capazes de resistir à 
competição por água e nutrientes imposta pelas gramíneas, 
ou ainda, a extinção das leguminosas na pastagem pode ter se 
dado em função da exaustão dos carboidratos de reserva pelos 
sucessivos cortes.

Ensaios com Lotus uliginosus cv Serrano em consorciação 
ainda são escassos, mas estudos de sua fisiologia tem indicado a 
necessidade de atenção no manejo aos aspectos vinculados aos 
locais de rebrota, aos níveis de reserva de glicídios e à tolerância 
ao frio que, além de afetarem seu desempenho, determinam 
sua persistência (Scheffer-Basso et al., 2005). Maroso et al. 
(2007) verificaram que cultivares de Lotus sp são favorecidos 
em condições de manejo menos intenso e que possuem 
mecanismos compensatórios quando submetidos a cortes mais 
baixo (4 cm) desde que sob menor frequência (30 dias), ou corte 
mais frequente (15 dias), desde que menos intenso (8cm). No 
experimento aqui reportado, a altura de corte foi de 5 cm, o que 
pode ser conspirado mais intenso, mas a frequência foi superior 
a 40 dias, o que provavelmente permitiu que a participação do 
LS se estabelecesse ao redor de 10%.

A participação do AF foi em torno de 9% da composição 
botânica da pastagem durante o verão, reduzindo a zero 
sua participação nos meses de inverno, e voltando a 8% na 
primavera seguinte (Figura 2). Esses resultados evidenciam 
o efeito das baixas temperaturas sobre essa espécie tropical, 
sendo observado que suas folhas sofreram danos severos a 
partir do mês de abril, contribuindo para seu desaparecimento. 
Em regiões de clima quente, tem sido observado participação 
estável dessa espécie na composição da pastagem, o que pode 
ser atribuído à característica de seus pontos de crescimento 

localizaram-se próximo à superfície do solo, dificultando sua 
remoção pelo bocado dos animais (Barbero et al., 2010). Um 
dos fatores que afeta sua participação na consorciação é a altura 
da gramínea, sendo que quanto maior a altura da gramínea 
no momento do pastejo, menor tem sido a manutenção da 
leguminosa na massa de forragem (Andrade et al., 2006). 

Também houve interação entre tratamentos e data de corte 
para a taxa de acúmulo diário de MS (TAD) sendo que os 
valores variaram de 12 a 54 kg de MS ha -1 dia-1 (Tabela 3). 
O menor valor observado ocorreu no inverno para todos os 
tratamentos e reflete a baixa participação das leguminosas na 
pastagem, sendo que praticamente toda a TAD deste período 
foi proveniente do crescimento apenas da MG. A TAD de 
MG observada para os cortes entre dezembro a março neste 
trabalho foram superiores aos valores obtidos por Miranda et 
al. (2012), em clima Cfa, indicando que o manejo da pastagem 
adotado neste trabalho proporcionou condições favoráveis 
para o crescimento da gramínea. 

A composição química da pastagem foi afetada pela 
consorciação e pela estação do ano (Tabela 4). No período de 
primavera-verão todos os indicadores avaliados, à exceção do 
teor de Ca e Mg foram superiores no tratamento MG+LS. Esse 
resultado foi obtido quando a participação de LS na composição 
da pastagem foi, em média, acima de 20% (Figura 2) e dessa 
forma, sua influência no aumento dos teores de PB e DIVMO 
e na redução dos teores de FDA e FDN foi significativa. A 
principal variável influenciada pelo consórcio com LS foi a 
proteína bruta, aumentando de 12,8 g/100 g no cultivo solteiro 
de MG para 25,2 g/100 g no consórcio de MG + LS. Com 
a redução do percentual da leguminosa ao longo do período 
de avaliação, esse efeito não pode mais ser percebido nas 
avaliações do valor nutricional durante o outono, quando todos 
os tratamentos apresentaram resultados semelhantes entre si. 

Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. PB (proteína bruta), FDN (fibra detergente neutro), FDA (fibra detergente ácido), NDT 
(nutriente digestíveis totais), DIVMO (digestibilidade in vitro da matéria orgânica), Ca (cálcio), P (fósforo), K (potássio) Mg (magnésio), C.V. = coeficiente de variação. ns = não significativo. 

Tabela 4. Valor nutricional de pastagens de missioneira-gigante (MG) em cultivo estreme e consorciada com amendoim-forrageiro (AF) e lótus-serrano (LS), 
durante o período de primavera-verão e outono

Medias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% probabilidade. C.V. = coeficiente de variação; C.V. 1 = erro da parcela; C.V. 
2 = erro geral. 1 – Leguminosas em cultivo estreme.

Tabela 3. Taxa de acúmulo diária de forragem (kg ha -1 de MS) de pastagens de missioneira-gigante em cultivo solteiro (MG) e consorciada com amendoim-
forrageiro (AF) e com Lotus uliginosus cv. Serrano (LS) por data de corte
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O AF não contribuiu para melhoria da qualidade da 
forragem, não afetando nenhum indicador da composição 
química quando em consorciação com a missioneira-gigante 
ao longo do ano. Esse resultado pode ser atribuído às suas 
características de planta de porte mais baixo e ao fato de que sua 
participação na composição botânica da pastagem foi inferior a 
9% em todos os cortes. Olivo et al. (2009), avaliando o efeito 
do amendoim-forrageiro cv. Amarilo sobre uma pastagem de 
capim-elefante, verificaram efeito da leguminosa apenas sobre 
a redução do teor de FDN, o que é um indicador positivo para 
o aumento de consumo. Schnaider et al. (2014), avaliando o 
efeito da inclusão de amendoim-forrageiro na dieta (300 g.kg-

1 do total de MS) verificaram aumento na digestibilidade e 
melhoria da qualidade nutricional da dieta. No entanto, o teor 
de AF foi quase três vezes superior ao deste trabalho. 

Os valores dos indicadores da composição química dos 
tratamentos, à exceção da MG+LS na primavera-verão, 
foram muito próximos ao obtido por Lajús et al. (2014), 
avaliando o efeito da aplicação de esterco líquido de suínos 
sobre missioneira-gigante, na dose de 500 kg ha-1 de N e 
aos observados por Dufloth & Vieira (2013) em sistemas de 
produção em Santa Catarina, o que indica pouca amplitude 
de variação na qualidade dessa espécie. Manter estáveis os 
teores de proteína bruta, FDN e digestibilidade da forragem, 
independentemente do manejo é uma característica importante 
para plantas forrageiras, pois permite maior previsibilidade em 
relação à capacidade de suporte animal. 

Os resultados evidenciam que a consorciação de MG com 
LS ou AF permitiu a manutenção e até mesmo o aumento 
da massa seca de forragem, com influência sobre o valor 
nutricional da pastagem no caso da MG + LS, demonstrando 
o potencial de uso desses consórcios para o aprimoramento 
da produção animal a pasto. Apesar da acentuada redução 
do LS na consorciação ao longo do tempo, a manutenção do 
valor próximo a 10% da composição botânica é um resultado 
promissor, semelhante ao observado para o AF. 

Conclusões
O consórcio da missioneira-gigante com lótus serrano ou 

com amendoim-forrageiro é efetivo em aumentar a massa seca 
de forragem ao longo do período de primavera-verão, quando 
comparado ao cultivo solteiro da missioneira-gigante.

Das duas leguminosas avaliadas, apenas o lótus serrano em 
consórcio com a missioneira-gigante proporciona melhoria na 
qualidade da forragem na primavera- verão, sendo que esse 
efeito não é constatado no outono- inverno.
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